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Arquivo WEB
Estados Unidos - 28/12/2007
O Diretor do Secretariado dos Leigos visita os Estados Unidos 
Alargar o espaço da tenda marista 
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O Ir. Pau Fornells, diretor do Secretariado dos Leigos, visitou a Província dos Estados Unidos, entre os dias 11 e 21 de novembro. Seu objetivo era o de manter um contato direto com a realidade dos leigos maristas, nas obras dos Estados Unidos.
O Ir. Pau obteve uma idéia geral da Província, no encontro “Partilhar nossa chamada”, realizado em Esopus, nos dias 11 a 13 de novembro. Depois disso, reuniu-se com a equipe marista de gestão de Bayonne: Bob Slaski, Steve Schlitte, Alice Miesnik e Craig Carbone. Daí, o Ir. Pau foi a Miami para reunir-se com os irmãos e leigos dos centros Christopher Columbus e St. Brendan. Realizou ainda um encontro semelhante, em Roselle Catholic.
O Ir. Pau Fornells teve oportunidade de reunir-se com o Conselho provincial para partilhar sua experiência como responsável do laicato e comentar os encontros realizados em Les Avellanes (Espanha), no último mês de maio e em Mendes (Brasil), no mês de setembro, nos quais foi tratado o tema das vocações complementares e a missão comum, na educação marista. 

Estados Unidos, - 26/12/2007
Província dos Estados Unidos 
Visita dos Conselheiros Gerais Antonio Ramalho e Pedro Herreros 
Os Irmãos Pedro Herreros e Antonio Ramalho visitaram a Província dos entre os dias 31 de outubro e 02 de dezembro. Esta visita desejava dar continuidade àquela feita, em 2004, pelos Irmãos Kalisa e Pedro, acompanhados pelo Ir. Henry Spinks, ex-Provincial da Nova Zelândia.
Nesta, como na visita anterior, os Conselheiros viajaram por toda a Província e reuniram-se com os irmãos e leigos que trabalham na missão marista. A agenda incluía um encontro com o Conselho Provincial, no dia 28 de novembro, oportunizando aos Irmãos Conselheiros um espaço para comentar vários aspectos de sua visita e apresentar uma primeira síntese do relatório final.
Pedro visitava a Província pela segunda vez, o que foi visto positivamente pelos Irmãos. Assim o Conselho podia avaliar o trabalho feito, desde a visita anterior. Também foi motivo de alegria a presença do Ir. Antonio, porque permitia à Província de conhecer a realidade e aspectos próprios de outra região do mundo marista. 

Casa Geral - 25/12/2007
Feliz Natal – Ir. Seán Sammon
Faltam poucos dias para iniciarmos o oitavo ano do terceiro milênio. Há quase uma década, celebrávamos, da história, o amanhecer de um novo milênio, em meio a grandes festas e inacabáveis esperanças. Se volvermos nosso pensamento ao passado e avaliarmos os anos transcorridos, mais recentes, possivelmente, nos venha à mente a pergunta: Hoje, a humanidade está melhor do que em janeiro de 2000?
Com pesar, precisamos reconhecer que não temos em mãos os dados suficientes para respondermos com um ‘sim' sonoro e convicto. Guerras assolam muitos pontos do planeta; genocídios sucedem-se, à luz do dia, sem uma solução convincente. Se observarmos as nações, veremos aquelas, com maiores recursos, concentrarem grande parte da riqueza, enquanto, as mais pobres são obrigadas a vegetar à míngua. No entanto, mais preocupante é a animosidade crescente, entre os povos que professam fé distinta, o tráfico humano incrivelmente violento e a exploração de menores.
Como podemos conferir sentido à festa do Natal, num mundo que nos aparece invadido por tantos males? Quando celebramos a Encarnação de Jesus, Filho de Deus, mudam realmente as coisas, ou trata-se, simplesmente, de uma repousante distração, em meio aos trabalhos da vida; um parêntese de alegre celebração, infelizmente pouco duradoura; ou talvez, mutiplicação de mensagens superficiais e uma variante do comércio, de sempre?
Dois pontos: primeiro, a entrada do Filho do homem, em nossa história, merece uma resposta que supere o sentimentalismo à flor da pele. Depois da crucifixão, o nascimento de Jesus, tal como narrado no evangelho de Lucas, é a imagem mais popular na cristandade. Seus detalhes foram descritos inumeráveis vezes. Maria de Nazaré dá à luz o seu unigênito, num estábulo de Belém e reclina-o numa manjedoura, enquanto os anjos entoam glórias, anunciando que Menino nascido é o Salvador, há séculos, esperado; Cristo, o Senhor. Vêm os pastores para vê-lo; voltam com louvores ao Senhor. Maravilhados.
Entretanto, ao contar a história do nascimento de Jesus, Lucas não faz alusão a sangue, reduzindo a experiência do nascimento do Menino, a estas poucas palavras: “deu à luz”. É verdade. Todo nascimento vem marcado pela paixão e pelo sofrimento e, ao mesmo tempo, pela alegria. Maria esteve inteiramente voltada a esse seu Filho, durante nove longos meses. Quando chegou a hora de dá-lo à luz, não podia excluir a possibilidade da morte, realidade recorrente, no antigo Israel. Houve sangue verdadeiro no nascimento de Jesus. Derramado por uma pobre mulher do povo, longe de sua casa, na experiência do primeiro parto.
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Segundo ponto: a história do nascimento de Jesus lembra-nos que é Deus quem toma a iniciativa, em toda relação. É sempre Ele a surpreender-nos com sua presença. Assim foi no nascimento de Jesus. ‘Ab initio’, desde o início dos tempos, Deus vai tentando chamar nossa atenção. O envio de seu Filho ao mundo foi, dos estratagemas divinos, o mais impactante. O derradeiro. E nós, como O recebemos? Assim como costumamos recebê-Lo, em nossa vida, hoje. Talvez, com indiferença, com pouca disposição para mudar; reticentes no esforço para conhecer sua vontade e seus caminhos. Sim. Desde a criação do mundo, Deus aproximou-se de nós, uma e tantas vezes. E nós, distraídos com outras coisas, estivemos, muitas vezes, por demais ocupados para dar-nos conta.
Existe um encantadora história sobre S. Agostinho, querendo entender o mistério da Trindade. Certo dia, cansado das longas horas de estudo, foi caminhar na praia para descansar a mente. Nas idas e vindas, topou com uma criança que, com paciente inocência, trazia água para uma cova, feita na areia. Recolhia a água do mar, com as próprias mãozinhas, e vinha derramá-la no buraco.
O santo constatou que a criança vinha repetindo se u ir-e-vir. Por isso, peguntou-lhe o que fazia. “Quero trazer a água do oceano para esta cova” – respondeu candidamente a criança. “Mas isso é impossível!”- exclamou Agostinho. “Jamais poderás colocar o mar, numa cavidade dessas!” E o menino – “E nem tu conseguirás explicar o mistério da Trindade com toda tua inteligência.” Agostinho imaginou ter falado com um anjo.
Pode-se discutir se a criança era um anjo ou não. Em todo caso esse relato traz uma mensagem par nós, hoje. Marcelino Champagnat dizia, com freqüência, que tornar-se Irmão implicava o compromisso de buscar a santidade. Em nossa época, esse convite é dirigido também aos leigos. Mas, se quisermos ser santos, teremos que começar por prestar atenção a Deus, nos muitos modos em que a nós se apresenta. Assim como a criança fez entender a S. Agostinho – os caminhos de Deus não são os nossos. A diatribe de Agostinho, com o mistério da Trindade, recorda-nos isso mesmo; assim como a celebração do Natal, num mundo tão conturbado quanto o nosso, hoje.
Portanto, se quisermos pedir um presente, neste Natal, rezemos, suplicando, por uma mudança do coração. Sim, peçamos um coração suficientemente generoso para poder, como Maria, acolher a Palavra de Deus, sem exigir que nossas perguntas sejam repondidas, de imediato. Peçamos, ainda, que nossos corações sejam tão fecundos quanto o seu; e, igualmente, tão apaixonados, ardentes e inundados pelo amor a Jesus e por sua Boa-nova. Desse modo, os futuros Natais, deste milênio, serão celebrados, num mundo mais afinado e concorde com aquele que Deus projeta, desde o princípio. Feliz Natal. 

Haiti - 24/12/2007
Primeira profissão de três jovens haitianos 
Alegria entre os Irmãos do Canadá 
Enquanto celebrávamos o dia da Imaculada Conceição (no dia 8 de dezembro, em Iberville e no dia 9, em Château-Richer) com uma recoleção, três jovens haitianos, provenientes do noviciado de Medellin (Colômbia), emitiam seus primeiros votos como irmãos maristas, na igreja paroquial “Dame-Marie”. 
O Ir. Réal Cloutier, que presidiu a celebração e recebeu os votos de nossos jovens, trará mais informações, quando voltar de sua visita ao setor. Enquanto isso, alegro-me muito em poder oferecer estas primeiras fotos, enviadas pelo Ir. Frisnel Walter, responsável pelos postulantes e pela formação em Haiti.
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A título de informação, lembro que, com a profissão desses três jovens irmãos, o setor do Haiti conta agora, com um professo perpétuo (Frisnel Walter), dois professos temporários que se encontram em Guadalajara, México, e que renovarão seus votos no dia 24 de dezembro (Frantzley Exama e Jourdin Méronville), os três neoprofessos, um noviço do 2º ano, em Medellin, e cinco do primeiro ano, em Morélia (México).
Agradecemos ao Senhor e à Virgem Maria esses “maravilhosos companheiros”, que, continuamente, recomendamos em nossas orações.
Gilles Hogue, fms 

Ruanda - 20/12/2007
Lançamento da campanha em favor das fraternidades maristas, na Província da África Centro-Leste 
Solenidade da Imaculada Conceição, em Save 
Os grupos juvenis, conhecidos como “Grupos Champagnat”, começaram em 1999. Atualmente, funcionam em seis paróquias, próximas a nossas comunidades de Byimana e Save. São grupos que surgiram espontaneamente, depois da canonização de nosso Fundador, e autodenominam-se “Fraternidades”. Seus membros se reúnem, lêem juntos a vida de Marcelino, rezam o terço e dedicam-se a ensinar a ler e a escrever os que não foram escolarizados. Trimestralmente, fazem um retiro espiritual.
No Congo, tínhamos os “Amigos de Marcelino Champagnat”, donde saiu a maioria das vocações de Irmãos, em nosso país. Agora, no dia 8 de dezembro, um antigo aluno teve a excelente idéia de lançar uma campanha em favor das fraternidades maristas, ainda desconhecidas no contexto geral da Província. Organizou-se um jogo de futebol dos Irmãos contra os membros de um Instituto de pesquisas, do sul do Ruanda. Os Irmãos denominaram sua equipe de “Umurezi FC” (Umurezi significa educador), e os pesquisadores chamaram-se de “Ubumenyi FC” (Ubumenyi significa conhecimento). O resultado foi de 4x2, a favor dos irmãos. Depois promoveu-se um pouco de festa acompanhada de danças tradicionais e um concurso de poesias, apresentando-se, no decurso, a campanha das fraternidades. A idéia foi bem acolhida, entre os antigos alunos e os pais de alunos atuais que bem conhecem o tipo de educação, dada nos centros maristas.
O encontro desportivo foi organizado para honrar a Boa Mãe e para promover o encontro dos Irmãos com os antigos alunos. Os Irmãos eram provenientes de Madagascar, Congo e Ruanda. Alguns religiosos de Montfort completaram a equipe. As Irmãs maristas prontificaram-se a prestar os primeiros socorros, caso houvesse necessidade. O estádio Huye estava repleto de torcedores. O clima era bom porque os espectadores torciam para ambas as equipes. Não faltaram brincadeiras, uma vez que os jogadores eram homens entre 40 e 50 anos.
É nosso desejo consolidar os “Grupos Champagnat” e os “Amigos de Marcelino Champagnat” e zelar pela espiritualidade das fraternidades maristas. 

México - 19/12/2007
XIII Encontro Nacional das Fraternidades Maristas do México 
A Família, Igreja Doméstica, Salvação do Mundo 
Nos dias 26, 27 e 28 de outubro de 2007, encontraram-se mais de 160 integrantes das diversas Fraternidades da República Mexicana, para viver um fim de semana cheio de alegria, ensinamentos e convivência. A reunião ocorreu na Casa de Pastoral João Paulo II, um lugar encantador para retiros, em San Juan de los Lagos, Jalisco, a uns oitenta quilômetros de Aguascalientes, onde está a sede da Fraternidade anfitriã, “Fraternidade de Nossa Senhora da Assunção”.
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O início do evento foi muito caloroso, com a entrega da uma linda samarra (casaco rústico)com os logotipos do Encontro e do Ano de Espiritualidade, servindo para vencer o frio e para aquecer os corações. Os detalhes do bem-vindos, nos quartos, foram dispondo nossos corações para as belas surpresas que haveriam de ocorrer, durante o Encontro. Pequenos gestos, na hora da comida, faziam refletir e rir, ajudando à convivência mais espontânea entre os membros de todas as Fraternidades. As agradáveis conversas com os Irmãos, durante as refeições, fizeram com que alguns se esquecessem da sobremesa.
O Pe. Miguel Jiménez convidou-nos a fazer nosso plano de vida familiar, tomando como guia e mestre a Jesus. O Dr. Jesus Lomelí mencionou que a família é tão importante que devemos considerá-la como a mais respeitável das escolas e como o mais venerável de todos os santuários. O Ir. Luís Lovato, da Sagrada Familia, fez refletir sobre a SS. Trindade que também forma uma família, com diferentes pessoas e única divindade.
As partilhas foram profundas, especialmente quando refletimos sobre o exemplo que, sem falar, nos deixaram nossos pais e que, agora, como pais, damos a nossos filhos. O Ir. Henrique Escobar ajudou-nos a vivenciar esses momentos. 
Cada conferencista preparou-nos e conduziu-nos para a parte mais importante de nossa jornada - o encontro conosco mesmos como parte de uma família, dentro do plano de Deus; como ministros de uma comunidade doméstica que nos pede de resgatar e fazer partícipes tantas outras famílias de nossas comunidades do importante valor que temos, enquanto núcleos formadores, dentro e a partir de nossos lares.
O Ir. Pau recordou-nos que vocações maristas não são simplesmente as vocações para Irmão; incluem a vocação dos leigos que trabalham com coração marista, em sua casa, em sua família e em seu trabalho, em favor de um mundo melhor. Para os pais, a família é o primeiro apostolado; não, porém, o único.
Ao perguntarmos – quanto tempo dedicamos, diariamente, a Deus? damo-nos conta de que precisamos rezar mais em família, por ser a verdadeira força que nos une e protege, enquanto família. É a força mais importante que nos une a Deus. Para muitos, nasceu aqui o propósito de rezarem mais em família. 
Este foi um encontro que nos deu alegria e paz. Aprendemos não só dos palestrantes, mas das atitudes e do valor dos participantes. Aprendemos que é importante ser presença atenta e amável; demonstrar carinho para com as obras e em nossos gestos. Esses dias fizeram-nos repetir, em nossos corações: “Boa Mãe, bendize e protege nossas famílias!”
Zandra Llamas - Fraternidade “Nossa Senhora da Assunção” - Aguascalientes, México 

Espanha - 18/12/2007
Primeiro encontro de irmãos e leigos da Catalunha 
Um encontro para não se esquecer 
No domingo, dia 25 de novembro, realizamos o primeiro encontro de irmãos e leigos da Catalunha, que foi convocado por estes últimos. Estivemos participando representantes de quase todos os lugares onde os maristas estão presentes na Catalunha, o que significa que éramos praticamente uma centena. As crianças pequenas foram acolhidas e cuidadas magnificamente por Carla e Andrea, que realizaram um grande serviço, com um grande coração.
A jornada transcorreu dentro de grande naturalidade, com um profundo sentido de família. No início dos trabalhos foram distribuídas a cada participante pastas com o material necessário, para que pudessem acompanhar os diferentes momentos do encontro. Para iniciar, Pep Buentas dirigiu aos presentes algumas palavras de acolhida e para situá-los no contexto: Por que um encontro com estas características? De onde viemos e para onde vamos? Os leigos estão tendo consciência de que o carisma marista também foi derramado em seus corações.
Em seguida, o Ir. Miquel Cubeles, que havia representado a Província de L’Hermitage em Mendes, nos transmitiu o espírito da Assembléia internacional, fruto de todo um processo vivido em cada uma de suas fases. Ele também nos transmitiu o seu testemunho pessoal e manifestou a sua profunda gratidão por ter podido participar deste momento de convivência em Mendes. Com seu entusiasmo e seu bom humor habituais, soube tocar nossos corações.
[image: image6.jpg]


No prosseguimento do programa, depois das oportunas indicações dadas por Joan Oñate, nos dividimos livremente em ateliês. Havia quatro deles à nossa disposição. Um deles, mais informativo, abordava o tema “Como ser um leigo marista?”, que mostrava a realidade da Catalunha e da globalidade do Instituto em relação ao laicado. Os outros três ateliês eram destinados a compartilhar o fato de sermos maristas, diante de diferentes aspectos: o dia a dia, a fraternidade e os novos desafios. Os ateliêrs se constituíram um espaço rico de diálogo e de escuta. Uma verdadeira experiência de crescimento e de esperança.
Depois de um merecido descanso, nos reunimos em torno do altar para viver a Eucaristia, presidida pelo padre Bru. Foi um momento muito intenso e pleno de emoção, especialmente quando, no momento da comunhão, ouvimos o testamento espiritual de Marcelino. Suas palavras ressoaram com força no coração de cada um.
Fez um dia realmente esplêndido, que nos permitiu de comermos ao ar livre, desfrutando do sol e da boa companhia. No período da tarde, a fraternidade continuou com os cantos e com as manifestações dos sentimentos e das inquietudes de cada um. Encerramos o encontro expressando o desejo de podermos realizar outros do mesmo gênero e também pelo fato de podermos compartilhar a realidade dos leigos de toda a província. 
A vivência desta jornada nos mostrou um caminho pleno de futuro e, principalmente, um caminho em que somos muitos irmãos e leigos com muita vontade de percorrê-lo. Sentimo-nos em um caminho a ser percorrido em conjunto, com entusiasmo para avançarmos e para tornarmos possível o sonho de Champagnat.
Durante esta jornada também se apresentou oficialmente a página da internet dedicada aos leigos maristas da Catalunha, que é: www.maristes.org/laics/. Nela se encontram todas as informações e as novidades sobre os leigos e os links interessantes. 

Casa Geral - 18/12/2007
O Ir. Superior geral completa 60 anos 
Aniversário festivo na Casa geral 
Na Casa geral, celebrou-se com alegria e gratidão o aniversário do Ir. Seán, Superior geral. Assim, o Ir. Seán inaugurou um novo dígito em sua estatística etária, iniciando a década dos 60. 
Exultante, com bom humor, aspecto saudável e com muita disponibilidade, partilhou, com todos os membros da Administração geral, a alegria de um ano de vida a mais, concedido pelo Senhor.
A festa foi celebrada com a participação de todos os irmãos e leigos que trabalham na Casa geral. Inicialmente, houve um encontro orante, próximo a seu escritório, na parte superior da escada principal, agradecendo a Deus o dom da vida e sua dedicação ao Instituto. Durante o aperitivo, oferecido na Sala Champagnat, foi projetada uma seqüência de fotografias do Ir. Seán, comprovando seu processo de amadurecimento humano que o trouxe até os sessenta anos. O Ir. Luís Garcia Sobrado, Vigário geral, ofereceu-lhe como regalo um relógio de mesa. O Ir. Seán respondeu com palavras de gratidão a Deus e a todos os presentes pelas felicitações apresentadas. Em seguida, todos se dirigiram ao refeitório para o almoço festivo e fraterno.
O Ir. Seán Sammon nasceu no dia 26 de novembro de 1947, em Manhattan (Nova Iorque, USA) e está a serviço dos irmãos e leigos do Instituto, como Superior geral, desde o dia 3 de outubro de 2001, quando foi eleito pela Assembléia do XX Capítulo geral.
Agradecemos ao Senhor, à Boa Mãe e a São Marcelino Champagnat o dom de sua pessoa e os excelentes serviços que vem prestando à Congregação, e ao mesmo tempo, suplicamos que no-lo conserve por muitos anos. 

Filipinas - 17/12/2007
Instalação da Província Ásia-Leste 
Crescer na unidade e na vitalidade 
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No dia 3 de dezembro, festa de São Francisco Xavier, iniciou o primeiro Capítulo provincial da Província Ásia-Leste, que congrega os irmãos e obras de Singapura, Malásia, Hong Kong, Coréia e Filipinas. Temos, atualmente, duas Províncias na Ásia, além de um Setor que compreende as comunidades da Missão ad gentes.
O Capítulo foi realizado em Isala Parilla, lugar próximo à cidade General Santos ( Sul de Mindanao), com o lema “Crescer na unidade e na vitalidade”. A liturgia inicial foi presidida por Dom Orlando Quevedo, arcebispo de Cotobato e secretário geral da Federação de Conferências Episcopais da Ásia. Foi significativo que o evangelho da liturgia do dia trouxesse o tema do “vinho novo em odres velhos” (Lc 5). Na homilia, o arcebispo lembrou aos irmãos que um povo sem ideais morre. Desafiou-os a desenvolver uma visão missionária na nova Província, mediante o diálogo com a vida, a cultura e os pobres. De sua parte, o Ir. Seán, em carta dirigida ao Capítulo e à Província, animava os irmãos a colherem a oportunidade que lhes era oferecida, com essa nova vida, para um renovado compromisso apostólico, em favor dos jovens mais necessitados. O primeiro Provincial, Manny de Leon, sublinhou a importância de cultivar um só coração e um mesmo espírito, e de levar essa união à vida e à missão da Província.
A instalação da Província Ásia-Leste foi prestigiada com a presença do Ir. Fernando Mejía (Provincial do México Central). Lembramos que, até o início deste Capítulo, a Coréia fez parte dessa província mexicana, durante 36 anos.
Além dos assuntos habituais, tratados em capítulos provinciais, foi elaborado um plano com seis áreas vitais para a vida da Província: identidade e espiritualidade, pastoral vocacional e formação (inicial e permanente), renovação da vida comunitária, laicato marista, uso evangélico dos bens, missão e solidariedade.
Antes de encerrar os trabalhos, os delegados partilharam sobre a experiência vivida no Capítulo. Uns lembraram o clima de fraternidade, outros comentaram a evidência do sentido de identidade marista asiática. Houve quem expressasse, com sinceridade, que chegara ao Capítulo preocupado com o desenrolar das coisas mas, com a experiência desses dias, voltaria para casa muito esperançoso frente ao futuro. Todos constataram que, no encontro, reinara um clima cordial e positivo, e que havia um desejo comum de unidade e vitalidade.
O primeiro Conselho provincial foi constituído pelos seguintes irmãos: Robert Teoh e Tom Chin, da China; John Tan e Pat Corpus, das Filipinas; Jacobo Song e John Oh, da Coréia.
O Capítulo, que contara com a presença constante do Irmão Peter Rodney, CG, foi concluído no dia 8 de dezembro, festa da Imaculada Conceição. 

Casa Geral - 17/12/2007
Começaram as diligências para a beatificação de um segundo grupo de mártires 
Outras beatificações? 
Ainda estão vivas, em nossa memória, as beatificações de nossos 47 Irmãos mártires, no dia 28 de outubro último. Foram dias de grande alegria e de muita emoção para os Irmãos e os peregrinos provenientes da Espanha.
Hoje, é nosso dever manter viva essa memória, compreender o que celebramos, para que, além da festa, haja um acréscimo de vida para o mundo. No sábado, 1º de dezembro de 2007, falando com o Relator das causas, dizia-me ele: “Todos esses Irmãos, antes de chegarem ao martírio, eram cristãos dinâmicos, comprometidos, irradiando os valores cristãos. Essa lição precede o martírio e é a mais prática que nos podiam dar, para que sejamos, por nossa vez, cristãos comprometidos com os valores do Evangelho. O martírio nasce na lógica dessa vida doada. Para nós, não se trata de admirar nem de esperar um martírio passivo, mas de sermos discípulos audaciosos do Senhor”.
Uns cinco dias antes, 27 de novembro, os postuladores, com mártires na Espanha, se reuniram. O objetivo era o de começar as diligências para encaminhar a beatificação de um segundo grupo de 28 causas, compreendendo 448 mártires. Nós, Irmãos maristas, temos nesse grupo, a causa do Ir. Crisanto e de seus companheiros. São 68 mártires, 66 irmãos e dois leigos, dos quais um era aluno, morto em Dênia, com seu diretor, o Ir. Millán; o outro era um professor, amigo de um Irmão, ambos no exército republicano. Quando foram reconhecidos como cristãos praticantes, foram fuzilados juntos, aspergidos com gasolina e queimados.
A causa do Ir. Crisanto é complexa porque reúne Irmãos mortos, em comunidades muito dispersas : Les Avellanes, Toledo, Valencia, Vich, Ribadesella, Badajoz, Málaga, Madrid, Chinchón, Torrelaguna, Cabezón de la Sal, Barruelo de Santullán, Huesca, Denia, Artziniega, Barcelona… 
O Irmão Crisanto, que dá o nome à causa, era o responsável pelos aspirantes, em Les Avellanes. Foi morto no dia 27 de agosto de 1936, mais de um mês antes do grupo do Ir. Laurentino. A positio do Ir. Crisanto foi entregue à Congregação para as Causas dos Santos, no dia 07 de dezembro de 2001.
No conjunto das 28 causas, encontramos bispos, sacerdotes, carmelitas, franciscanos, trinitários, mercedários, beneditinos, redentoristas, Irmãos das Escolas Cristãs, Irmãos maristas e vários leigos.
Será preciso muita paciência, porque o trabalho, ora iniciado, em favor desses 448 mártires, provavelmente não chegará à beatificação, antes de nove ou dez anos.
O importante não é ficarmos maravilhados com o esplendor de uma beatificação, ou mesmo pelo martírio, mas pela lição de vida cristã ativa desses discípulos do Senhor. Essa lição está a nosso alcance e é essencial: sermos, também nós, discípulos dinâmicos, para difundir os valores do Evangelho, no mundo de hoje, com a bagagem cultural hodierna e para nossos contemporâneos.

Ir. Giovanni Maria Bigotto, Postulador 

Argélia - 11/12/2007

Foi iniciado oficialmente em Argel o processo pela causa dos mártires da Argélia 
Mártires da Argélia 
[image: image1.wmf]Na sexta-feira, dia 5 de outubro de 2007, pela manhã, foi iniciado oficialmente o processo pela causa dos mártires da Argélia. Foi constituído o tribunal que receberá os testemunhos e seus membros prestaram juramento. Naquela mesma tarde começava a audiência das testemunhas que conheceram os mártires.

No total, estes se constituem um grupo de 19 pessoas, cuja lista é encabeçada pelo nosso irmão Henri Vergès e pela irmã Paul-Hélène Saint-Raymond, assassinados no dia 8 de maio de 1994. A lista se encerra com o bispo de Oran, dom Pierre Claverie, que foi morto no dia 1º de agosto de 1996, constando ainda do grupo outras cinco religiosas, quatro padres “brancos” e sete monges trapistas.

Várias razões motivaram a abertura oficial da causa.

1. Primeiramente, a fama de santidade que gira em torno destes mártires. Os meios de comunicação exploraram as imagens destas vítimas, cuja história apareceu nas telas da televisão e em artigos e reportagens de jornais e revistas. Houve uma notável produção de imagens, posters, livros e material audiovisual sobre suas pessoas. Várias testemunhas afirmaram que recorrem espontaneamente a eles na oração. E são feitas novenas dedicadas a um ou a outro, para pedir alguma graça.

2. Estes mártires são uma resposta a uma urgência do mundo de hoje. As culturas, as religiões, particularmente a fé cristã e a muçulmana, são chamadas a coexistir e a se compenetrarem. Este mundo tem necessidade de modelos de diálogo, de simpatia, da arte de viver juntos em uma acolhida mútua, no respeito do que o outro é e no que crê. Nossos 19 mártires eram exatamente isso, cabeças de ponte entre a fé cristã e a fé muçulmana. Eles manifestaram sempre uma dupla fidelidade, a Cristo e ao povo argelino. Eram pessoas de diálogo, que levavam em seus corações os argelinos, pessoas corteses e amáveis.

3. Com estes 19 mártires, a Igreja da Argélia recebeu um presente excepcional. Mas esse tesouro deve ser colocado à disposição da Igreja universal. Todos os cristãos, os de hoje e os de amanhã, têm o direito de consolidar a sua fé conhecendo a fidelidade e a força destes mártires, e a louvar a Deus através deles.

4. Fazer memória de nossos irmãos, mortos de maneira violenta, sem apagar a história. É isto também o que nos disseram não poucas pessoas muçulmanas. Estes primeiros passos para a causa é um encaminhamento para uma possível canonização, isto é, uma entrada oficial na memória da Igreja. Quando, mais tarde, a Igreja fará memória de nossos 19 mártires, recordaremos momentos dolorosos da história da Argélia. Juntamente com a memória dos mártires, serão recordadas também 150 mil vítimas muçulmanas inocentes, dentre as quais se contavam pessoas de grande valor humano. Todos eles viverão no mesmo louvor a Deus.

Todos aqueles que buscavam o bem da Argélia, a partir da fidelidade total à sua fé, nos ajudarão a construir um mundo mais tolerante, mais acolhedor. 

Espanha - 08/12/2007
Reunião de antigos alunos de Villanueva del Río 
Um Encontro anual cheio de Emoção e Carinho 
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Villanueva del Río y Minas é um povoado da província de Sevilha. Seus habitantes viveram, durante gerações, do trabalho em minas. Um engenheiro-chefe quis que os filhos de mineradores tivessem a oportunidade de acesso à educação e, sobretudo, à uma educação cristã. Construiu um edifício e colocou-o à disposição dos Irmãos maristas; corria o ano de 1926.
Pouco depois, houve a crise do carvão e muitos habitantes do município se viram obrigados a emigrar. Em conseqüência, em 1976, foi preciso fechar o colégio e a presença dos Irmãos caiu no esquecimento. A associação do ex-alunos, criada nos anos trinta do século passado, continuou a celebrar seu dia, em coincidência com a festa de Cristo Rei, patrono da associação. Com isso, apesar de os Irmãos terem saído de Villanueva del Río y Minas, há mais de trinta anos, os ex-alunos continuam realizando essa reunião festiva anual, à qual convidam os Irmãos.
No último dia 26 de novembro, solenidade de Cristo Rei, ocorreu o encontro anual. A ordem do dia é quase sempre a mesma: visita ao cemitério, onde descansam os restos mortais do Ir. Faustino; junto ao túmulo entoaram uma Salve Rainha e depositaram um ramo de flores. Depois, celebraram uma assembléia no prédio que fora colégio marista, hoje administração do município, para tratarem de diversos assuntos. Em seguida, foi celebrada uma Eucaristia, na paróquia, com a colaboração de um coral, por eles contratado. A programação foi concluída com um almoço fraterno.
Em torno de cinqüenta ex-alunos participaram do encontro, acompanhados de um grupo de Irmãos, entre os quais o Ir. Manuel Jorques, Provincial da província Mediterrânea. Alguns já são de idade e, todavia, não poupam esforço para vir de 800, 600, 500 km.
O Ir. Rafael Hinojosa, também ex-aluno, assim resume a experiência desse dia: “Foi um dia inesquecível. Todos os atos foram vividos com grande intensidade. Nota-se, entre esses antigos alunos, um carinho especial para com os Irmãos e pelo magnífico trabalho que desenvolveram, durante cinqüenta anos. Observa-se isso no modo de falar, no rosto e em toda sua pessoa. Parece que vibram, recordando a educação que receberam dos Irmãos. Alguns se emocionam e não o dissimulam. Carregam consigo uma grande carga afetiva e expressam-na.”
O Ir. Fautino foi destinado a Villanueva, em 1933, procedente de Barruelo - onde vivera com o Ir. Bernardo - e aí permaneceu até 1965. Em 1962, recebeu o título de cidadão do município. Morreu em Castilleja de la Cuesta (Sevilla), em 1973 e em 1992, os ex-alunos foram recolher seus restos mortais, porque desejavam que repousassem, no cemitério de sua localidade.
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